Cinzas de uma fogueira (Pelo Rádio – 1923-1926)


Para mudar as condições da cultura espiritual, na Idade Media, surgiu, um dia, a imprensa que foi a promotora de tantas transformações progressistas.  O livro, então, tornou-se a urna em que o pensamento humano uma vez depositado, poderia ser haurido por outros cérebros, em outros lugares, em outros tempos.  Permitiu que o saber, encantado em meia dúzia de velhos papiros, em paginas engorduradas de vetustos incunabulos, pudesse correr mundo em busca de novas almas em botão, cerradas ao conhecimento acumulado pela evolução histórica do tipo humano.  Foi, naquela época, o rastilho de luz, a centelha a caminhar procurando espíritos para incendiá-los no desejo de melhorar a vida e transformar a terra.  Cada homem que teve nas mãos um livro e soube trabalhar com ele, passou a valer por uma multidão, em vez de um homem vulgar com as suas modestas idéias e o seu valor reduzido, era um companheiro silencioso dos sábios que podia consultar à vontade.  Cada homem passou, então, a sentir-se realmente ligado aos outros, embora distantes, desaparecidos ou desconhecidos.  

O saber que as idades mortas foram arrancando à natureza, mas que não revela a todos, num tempo só, os seus mistérios, sobreviveu à memória dos homens para guiar, na mente dos filhos, os supremos interesses da espécie. 


Isso foi o que fez e é o que faz o livro.  


Nós, que assistimos à aurora do radio, sentimos o que deveriam ter sentido alguns dos que conseguiram possuir e ler os primeiros livros.  Que abalo no mundo moral!  Que meio para transformar um homem em poucos minutos, si o empregar com boa vontade, alma e coração.  


No seu próprio defeito capital, a impossibilidade de dirigi-lo a determinado correspondente, tem a T.S.F. sua vantagem maior como processo de informação. 

Produzir mais o Brasil, no grau de atraso em que se encontram as classes produtoras?  Ser o povo mais forte, mais patriota, mais progressista, mergulhado na bruta escuridão mental em que se agita, com tanto esforço e tão digno afan? 


O Brasil atingiu o máximo de progresso compatível com a situação de atraso intelectual da maioria dos seus filhos.  Daqui por diante só progredirá em passo razoável, de acordo com os seus recursos sociais e naturais, se for possível dar ao seu povo o que lhe falta para caminhar menos lentamente: fé em seu destino, que será realmente deslumbrante... se ele souber arrancar da terra o que ela dá sempre aos que sabem. 

Saber ler não é um fim.  O analfabeto é muitas vezes homem de bons recursos técnicos.  Mas não pode desenvolvê-los porque lhe falta aquele uso do sábio companheiro impresso.


Todos os lares espalhados pelo imenso território do Brasil receberão, livremente, o conforto moral da ciência e da arte; a paz será realidade definitiva entre as nações.  Tudo isso há de ser o milagre das ondas misteriosas que transportam no espaço, silenciosamente, as harmonias.  


A alma coletiva já se deu conta de que todos os males do país não podem ser curados nem com o voto secreto, nem com a organização dos partidos, nem com o serviço militar obrigatório, nem com o protecionismo às industrias, nem com a reforma do ensino, nem com a quinina do Estado, nem com a imigração européia. 

Na consciência dos estudiosos calmos, afastados de quaisquer posições de mando, todos aqueles remédios seriam excelentes, misturados ou separados se a massa geral do povo estivesse em condições de votar com segurança, de não fugir ao dever cívico, de obedecer à autoridade e à lei, de trabalhar e de produzir, sem deixar-se explorar, de não renegar o que a ciência ensina para combater as doenças, de receber o estrangeiro mais adiantado e de aprender com ele. 


O povo do Brasil não está, porém, em condições de tirar partido daqueles excelentes meios de aperfeiçoamento.  Não está, porque não entende a linguagem que lhe falam.  É preciso não conhecer um palmo de roça para crer que as populações aceitarão e executarão qualquer daquelas grandes medidas,  indiscutivelmente úteis à grandeza do país.

Há um trabalho de desbravamento intelectual e moral a realizar antes daquilo tudo.  É a obra de educação inicial que hoje, felizmente, pode ser feita em condições muito favoráveis.  Essa grande empresa depende do telefonia sem fios, do aeroplano e das estradas de rodagem.  O aeroplano levará o correio do país todo, no dia em que os brasileiros se lembrarem de que uma grande fortaleza custa muito mais que uma dúzia de bons aviões capazes de recortar o céu, em busca de povoações perdidas no interior.  Sem bom correio, seguro e rápido, não pode haver progresso moral ou material de um povo, em nossos dias.  


As estradas ligam os núcleos próximos e concorrem para a formação de grupos solidários, fontes de opinião capazes de pesar nos destinos comuns.  O T.S.F., nesse conjunto, representa o papel preponderante de guia diretor, grande fundador de almas, porque espalha a cultura, as informações, o ensino prático elementar, o civismo, abre campo ao progresso, preparando os tabaréus, despertando em cada qual o desejo de aprender.  


Muita gente acredita que o papel educativo do radiofônico é simplesmente um conceito poético, coisa desejável mas difícil ou irrealizável.  Quem pensa desse modo, não conhece o que se está fazendo no resto do mundo e, o que é melhor: o que se faz no Brasil. 


Há mais de três anos começamos a praticar aqui a radio-telefonia educativa.  Mau grado todas as dificuldades esperadas e encontradas, já agora temos em mãos documentos que provam a perfeita possibilidade de executar, no Brasil, um grande plano de educação e de instrução pública, mediante a telefonia sem fios.  Creio que o Brasil tem hoje, cerca de trinta mil lares providos de aparelhos receptores.  Cada receptor serve, em media, a meia dúzia de pessoas.  Porque, no interior, pelas provas que possuo, cada alto-falante é rodeado pela população da vila ou da fazenda.  Há, portanto, umas cento e cinqüenta mil pessoas que ouvem diariamente as nossas lições, conferencias, música, história do Brasil, higiene, conselhos úteis à agricultura, notícias cambiais e comerciais, notas de ciência, etc.  Se muitos dos ouvintes são pessoas cultas para as quais aquilo é passatempo, alguns milheiros são homens e mulheres do povo que, sem saber ler, vão aprendendo um pouco.  Temos tudo feito?  –  Que esperança!


Estamos apenas no início do começo...


Não é possível dar por miúdo, aqui os detalhes do grande plano idealizado para transformar em cinco ou seis anos a mentalidade popular da minha terra.  Em linhas gerais é o seguinte: 

1° - Cada Estado, na sua capital, dispondo de estabelecimentos de ensino de certo vulto, fundaria uma grande radio-escola.  Um entendimento entre os governos, sob os auspícios do Governo Federal, permitiria a aquisição das vinte poderosas estações necessárias.  Seriam todas do mesmo tipo, por economia, fornecidas em concorrência pública.  Não há um só Estado do Brasil em condições de não poder com essa despesa.  A função dessas vinte grandes Rádio Escolas Estaduais, seria puramente diretora.  Seus programas educativos mostrariam às cidades do interior o caminho a seguir.  

2° – Uma  vez que o ideal é dar ao homem do povo o seu rádio, seria preciso completar a instalação do sistema.  Para isso, os municípios limítrofes entrariam em acordo para subvencionar um, mais rico e mais bem situado.  Nesse seria erigida Rádio Escola municipal, servindo diretamente ao povo, de acordo com a orientação recebida das Rádio Escolas Estaduais.  


Naqueles municípios centrais, há sempre um respeitável juiz de direito, estudioso da história e da geografia do Brasil.  (O seu sonho dourado é mesmo entrar para o Instituto Histórico ...); há um promotor, moço de talento, que tem garbo em tratar de versos e literatura e vive pensando na Academia de Letras; há um médico, ou dois, para as lições de história natural ou de higiene; há professoras do “grupo escolar”... enfim, há sempre um rapaz que toca harmônio na igreja, e muitas moças que cantam.  E só mobilizar todos esses elementos em benefício da educação dos pobres. 

A estação da Rádio Escola Municipal?...  Custará muito menos do que o altar-mor da matriz...


E os receptores?


Cada brasileiro, que carece de cultura, deve encontrar no município meios de possuir seu par de fones e o seu cristal; os municípios conseguirão facilmente – desde que se não entreguem nos exploradores gananciosos e malvados – um tipo de receptor local popular que poderá custar a terça parte do preço de um sanfona.  


O Estado dá de graça (de graça é um modo de dizer...) luz elétrica, água, escola.  Pois dará pelo preço do custo, a cada brasileiro, o seu modesto rádio, em que ele, descalço, até mesmo roto, esfarrapado, amarelo, mole de doença e de ignorância, aprenderá, antes de saber ler, que a preguiça é quase sempre doença; que é preciso plantar o melhor da colheita para obter maior rendimento; que ser soldado não é ser escravo e sim receber instrução e educação, em lugares asseados, dirigidos por patrícios dedicados, fraternalmente, a serviço do país; que o Brasil não é de fato o país mais rico do mundo, mas que o pode vir a ser, facilmente, se os seus filhos souberem tirar da terra tudo o que ela pode dar, que os povos fortes, são hoje em dia, os povos que saberm aplicar a ciência e a arte em melhorar a vida.  
